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ramo o

ASSUMPTOS POLÍTICOS signou uma pr°p°sta para q«0 ° minimo do 
rendimento predial isento d’aquella con. 
tribuição fosse de loO^fidO reis, propos
ta esla toda em beneficio da agricultura e 
dos proprietários. E suppofio não foi ap- 
provada, é certo que nem por isso o sr.

©■ Tetos de louvor ao »r. deputado M0puiado por Braga deixou de manifestar 
iç or Braga, e os jornaes da op- publicameule a sua opimão, e de fazer o

Braga, 20 de Julho

Se passarmos do projecto sobre a contribui- me 
ção de rendimento para outras medidas tri- teciam os pedidos da Associação Com-

bolarias,
mercial.

bolarias, encontraremos igual procedimento / Continuaremos a demonstrai 
da parte do sr. Peiha Fortuna. Por exem- procedimento do sr. deputado 
pio: estabelecia-se na proposta do sr. minis- a respeito doutras medidas 
iro da fazenda sobre a reforma de contri- faltaremos denois d™ «rv

Continuaremos a demonstrar qual foi o

posição.

1 I

Dissemos que havíamos de demonstrar, 
que o sr. Peima Fortuna, bem longe de vo- 
iar silsuciosaniiula todas as medidas tri
butarias, como, com menos verdade, aífirma 
0 correspondente do Jornal da Manhã, pe- 
10 contrario, se esforçou por que n’essas 
medidas se introduzissem disposições, fa- 
voraveis aos contribuintes. Vamos cumprir 
a nessa promessa. Começaremos por as
severar que foi exactamente o sr. Penha 
Fortuna, quem,n’uma das prim iras reuniões! 
da maioria, propoz que a commissão de 
tazenda não apresentasse na camara os seus
pareceres sobre as mais importantes pro
postas tributarias, sem que primeiro des
se (Tellas conhecimento á maioria, em 
reuniões especiaes para esse fim. Esta pro
posta do sr. Penha Fortuna mereceu a 
approvação do governo, da commissão de 
fazenda e da maioria, por que todos tinham 
<gual empenho em que se estudassem com

que estava ao seu alcance para que ella 
fosse acceite.

Quando o projecto sobre o imposto de 
i endimeuto estava já em discussão, rece
beu o sr. Penha Fortuna uma representa
ção da direcção do montepio de S. José 
d esla cidade, pedindo que esta associação 
fosse isenta d’aquelle imposto.

0 sr. Penha Fortuna, achando justo o 
pedido da associação, e procurando satisfa
zer aos seus desejos, apressou-se em man
dar para a mesa e sustentar uma propos
ta para que os monte-pioS fossem isen. 

lios do imposto. E o que aconteceu ? Foi 
que a commissão de fazenda e osr. minis
tro da fazenda acceilaram a proposta, a ca- 
mara votou-a, e lá ficou estabelecida na lei 
a isenção em favor d’aquellas associações.

E aqui tem o correspondente do Jor- 
na! da Maahã a razão porque a direcção 
do monte pio de S. José entendeu que de J 
via ii agradecer ao sr. deputado por Bra-'

buição predial, que, para que o rendimen
to cfilectavel mscriplo nas matrizes podes, 
se ser reduzido, era precizo que houvesse 
um processo de justificação, com audiência 
cofitradictaria entre o requerente e o fisco 
sendo todas as despezas d’este processo á 
custa do requerente.

A Associação Commercial de Braga n’uma 
representação que tinha enviado ao parla
mento sobre as propostas tributarias mamfes- 
tava-se contra aquella disposição da pro
posta do ministro, por entender que, d’a- 
quelle modo, se tolhia em muitos casos aos 
pequenos proj fietarioso usarem do seu,direi
to de reclamação.

O sr. Penha Fortuna não se esqueceu, em 
tempo competente. d’esta ideia da associa
ção, nem de procurar fazer com que a pro
posta fosse modificada, pois que entendeu 
que a Associação tinha razão nas suas ob-

> por Braga, 
tributarias, e 

faltaremos depois dos serviços .por elle 
prestados a esta localidade

E sinceramente impressionados e impel- 
lidos pelo nobre orgulho d’um sentimento 
de justiça, qje pegamos sempre na penna 
paia apreciarmos actos dos governos sejam 
elles quaes forem, communguem á meza 
d’este ou d’aquelle principio político, uma 
vez que sob a influencia d’esses actos os
seus governados gozem o doce bem 
d'um beneficio real.

Porque, então, os governos, como

estar

ver-

servações. E foi por isso,
projecto entrou em

que, quando o
discussão, combateu

a maxima reflexão essas medidas, que 
todos podessem emiltir as suas opiniões e
apresentar quaesqner alvitres tendentes a
tornar essas propostas o mais suaves 
equitativas.

e

ga, em nome de toda a associação, o ze- 
■lo e interesse que tinha mostrado para que 
|Se conseguisse o que ella pertendia, e o be- 
uieficio que tinha feito, obtendo que ficasse 
consignada na lei aquella isenção.

Já se vê, por tanto, que isto não é votar

aquella disposição do projecto, sustentando 
que o processo devia ser gratuito, e man. 
dando para a meza uma emenda n’este sen
tido. E é certo que não foram muteis os es
forços do sr. Penha Fortuna; porque a com- 
imssão de f.izenda e o governo aceitaram o 
pensamento da emenda, e lá ficou estabele-

silenciosamente o imposto de rendimento, 
podendo nós asseverar ainda, sem receio de

E como o correspondente do Jornal da

<H, J lodos os depmados do dislriclo da Bra..,
diremos que, se consultar as em reuniões da 

aclas das sessões da camara dos senhores
sempre lBér raga.

commissão de fazenda, em-
deputados r • __ todos os esforços oara nue nn

.3\,JVCara 0 Tltraiio- Tera oc- projecto se introdusissem, como inGodusi-
casião de vêr que o sr. Penha Fortuna as

• ram, modificações importantes.

A musa em digressão. 

A VICENTE NOVAES 
(EXCERPTO)

cimfnL'^^- portas'da Babel’'
■ -a mudidao vinha, como em tropel, 

saiimdo, a trautear as languidas cantigas 
O ren?0’ d° Pariiazo hilar das raparigas.

FJ*'™ ver T‘ curva Pincelada
Por UQS borrÕ0S' de côr ensanguentada- 
imo//]’ a> riàlurosA escurecida e mesta, 
Stn n. (,ue fitía d’,1,na f0áta- 
os ’ i,n\ f h-8!1' /'0ílVoita eui nebulosas, 
as horas LalanJo as notas preguiçosas.
2 Lt do dia,

davam uns loas fataes do tétrica elegia, 

havia 0 insólita grandezapor alli! que magma surpr^a !

á rhria- >VÍ t3nt0 povo p’las r’JaS 
c-eridao do gaz, das luzes fortes, cruas, 

, Passando e já repassando n um contmuo gmar, ei movimento, arfando,

eido na lei queester processos,de reclamações 
assim gratuitos, excepto no cazo de se mos- 
kar que tinha sido dolosamenle feita a re
clamação.

Já vê, portanto, o correspondente do Jor 
nal da Manhã. que lambem n’esle projecto 
de lei, o sr. Penha Fortuna, não sile,ncibsa- 
munte, mas usando da sua palavra, fez com 
que n’elle se introduzisse uma modificação, 
em utilidade dos contribuintes; mostrando 
ao mesmo tempo a consideração que lhe

dadeiros paes que velam e trabalham pela 
felicidade dos seus filhos, mostram que o 
paiz que lhes está confiado é considerado 
por elles, não como uma fonte de explora
ção mercenária e pessoal, mas como uma 
vasta planice, inculta ainda por sítios, que 
precizam de ser arados, que necessitam do 
arroteamento geral, afim de produzirem 
melhor, de fazerem germinar as sementes 
com mais vigõr e de darem, no rendimen
to lotai, a riqueza, o abastecimento, a 
abnndancia do proprietário, que lem alli a 
esperança dos seus recursos, da sua sus
tentação, da sua felicidade de amanhã.

Inspiram-nos estas palavras os nobres 
empenhos em que tem andado o illuslra^ 
dissimo ministro do reino, afim de orga
nizar um systema de instrução popular, que 
mais acuda ás necessidades instantes das 
gentes do nosso paiz.

Para esses complexos e profundos traba
lhos, acaba s. ex.a de fazer nomear duas 
commissões, compostas por indivíduos dos 
mais competentes e aptos na especialidade, 
afim de procederem a estudos sobre o mo
do regulamentar e organizações de pro- 
grammas, que melhor resultado dêem na

como se para a cidade 
viesse de surgir da aurora a claridade.

E eu perguntei a mim mesmo :
-«Que vida é esta aqui? que luctas? porque o esmo, 

vehementes, arquejantes,
eu vejo labutar os homens, quaes gigantes, 
,. , noí momentos em que o sol
dizendo-nos adeus, se oculta no arrebol?

Que estranha organisação, 
que raça de Tdans, que Gentes estas são, 

que não cansam de lidar 
de dia sempre e á luz do artificial luar?» —

" Que opulência !-pense i-^que luxo, que riqueza,
_ que faustos, que gentileza 

deve existir por aqui!...
, E fui, n’um passo lento

pnantasiando mil couzas que o pensamento 
buscava descobrir por detráz das persianas 
das cortinas ducaes. das salas palacianas, ’ 
que davam no esplendor dos fulgidos cryslaes 
a idea, a comprehenSao d'uns vagos, dTun ideaes 
que nos conta Galland -e das lendas do Egyplo 
e génio da invenção esplendida do mytho. 
De toda a parte eu via erguerem-se, formosas, 
pnamafiicas visões, nítidas, vaporosas, 
arrastando sendaes steliiferos, brNhautes. 
leitos de seda côr dos lúcidos diamantes.
E um som de vós argentea-a vós das semi-dèas 
canta,a-me no ouvido ardentes melopêas!

Preza de encantamento, eu fui seguindo avante,

deixando aqui, um largo...ali, a rua.. .adiante, 
o fhealro, o Whitoyne, a Opera, os Cafés, 
os Circos, os Jardins—a fila dos coupes.

lopei n uma viella, escura e torlnoza, 
cheiiaado a não sei quê, a uma cousa àsc’roza> 
um mixto amoniacal e varias drogas, saes, 
que lazem recordar latrinas e hospilaes.

Um pezo me cahiu, então, rm coração, 
como se fora o chumbo algente d’um caixão.

A vida aqui não tem a força, a aclividade, 
a seiva arterial, os faustos, a vaida le, 
e jiz, passiva e bruta, em torpes mausoléus, 
como um corpo sem alma e a religião sem Deus i 
Nem uma luz, sequer, um som discreto a brando, 
um indicio vital...e só, de quando em quando, 
um vulto, um passeador, assoma timorato 
co no q’rendo evitar dos homens o contacto, 
e desce, e passa rente ás pedras desnudadas 
das casas margmaes, ovando esbarrigadas.

Entrei por ella-oh ! ceos ! que sensação ! que dór 1 
que destoo infernal ! que desprazer .’ que h.orroí!

E fui dizendo:—«()' tu, cidade espavenloza, 
habilaçan gentil, poética, vistoza, 
que tens no peito teu estatuas, monumentos, 
palácios e jardins, artísticos convénios, 
ruidos e prazer, e seducções, fastígios, 

oh ! dize-me que vestígios



execução das leis da reforma da insira- 
. cção primaria e secundaria, votadas e ap- 
provadas em camaras.

E porque a escodia dos commis-sienados 
devia ser, e ê curtamenle, do agrado geral, 
visto que avultam ani indivíduos sobeja e 
farta mente provados nas lides afanozas do

No estrangeiro Depois do sermão de que fui orador oí 
revd.- Luiz Gomes, sahiu a magestosa pro- Guimarães e

Mordomos—Joaquim Marques d’OÍjveira

cissão, urna das mais imponentes que se ,• Guimarães.
Cazimiro Francisco Pereira

professorado, crémos que a obra 
está confiada será executada com 
e inteireza da sua iulelligencia, 
acabamento d’essa obra a nossa 
verá iuslihar-se-ihe no cerebro

que lhes 
a mestria 
e que do 
mocidade
uma luz

Ha muito bem fundadas presumpções de 
que a guerra que por tanto tempo tem fe
rido as tres republicas americanas Chili, 
Peru e Bolivia está a pique de terminar.

Nola-sejános combaientes.empoeirados e 
I assos da lucta que os tem trazido ha tan
to tempo envolvidos no perigo das 
bailas, rima certa ancia de paz e desejo 
de terminar esta lufa lufa de sangue por

vivíssima de illustração e sciencia, que lhe 
será no fuluro uma egide segura, uma es
pecie d'anjo custodio nas grandes luclas da 
vida.

A nossa mocidade académica tem vivido, 
desde tempos immemoriaes, circmnscripta 
a umas certas formulas de ensino ambiguo, 
que. desprezando mudas vezes o mais uld, 
o mais necessário para a cultura da sua 
intelugeiiiza,que começa,a obrigam a apren- 
Gur, como p. .murias, as disciplinas que de
viam estular mais tarde, secundariamenlej 
quando já o espirilo tivesse a desenvoltura

uma vez.
Falla-se já 

Chili imporá

No México,

sobre as condições que o 
ã Bolivia e Peru.

devia de se ler procedido no
dia 11 á eleição do presidente da repu
blica.

Havia entre os dois elementos civil e mi
litar as rivalidades partidarias, como éde 
costume, e crê-se, não com poucos funda 
mentos, que será elevado á dignidade 
presidencial o general Gouzalez.

faz em toda a província do Minho.
Abria o préstito uma banda marcial, e 

o estandarte da irmandaue a cujas bor
las pegavam os »rs. D. Manoel Novaes, 
deão da Sé primaz; conego Figueiredo, 
Abbade de Soulello e Padie João Rebello.

No meio de duas extensas alas de irmãos 
iam mais de 2D0 anginhos primorosamen- 
le vestidos, dois lindos coros, um de vir
gens e outro de freiras carmelitas, seguin
do-se a corporação dos orfãos de S. Cae
tano e alguns ecclesiasticos.

No centro ia o magnifico andor da Vir
gem que é admirável e digno de ver-se, 
não só pela soa riqueza, mas pelo luxo 
deslumbrante com que é adornado.

Debaixo do paleo conduzia a Eucharis- 
lia o revd.- abbade da freguezia de S. João 
do Souto.

Fazia a guarda d’honra uma numerosa 
força de infauteria 8. e a respecliva banda.

Acompanhou a procissão na qualidade 
de juiz perpetuo o digno par do reino o 
sr. conde de Bertiandos.

Era incalculável o numero de pessoas 
que estacionavam pelas ruas do tranzito, a 
presenciar aquelle acto tão imponente.

Te.n estado n’esta cidade o sr. Gui- 
Ihermmo de Barros, muito digno direclor 
geral dus correios e lelegraphos do reino.

Pubi íceu-se no sabbado o I.» numero 
d i jornal—O Constituinte.

E’ um periodico bem impresso e bem re- 
di'ido.

Felecitamos o novo collega e desejamos- 
lhe longa prosperidade.

Voni guante satisfação damos a noti
cia de se achar restabelecido dos seus últi
mos encommodos o ex."" Visconde de Gar- 
cavellos, honrado e digno chefe do centro 
progressista d’esta cidade.

Receba s. ex.* as nos3as sinceras feleci- 
tações.

dos solidos conhecimentos, bebidos nos * • ,A , ,I A política mgleza anda preoccupada ago- 
squ c , ou mesmo no remanso:ra co,n os resultados da conferencia de Ber- 

solitário e inspirador dos seus gabinelesjlim e com a demissão dada pelo marquez 
das suas bibliolhecas particulares. |(fe Lansdowne do lugar de sub-seuetario

A philologia, o ramo mais elevado e n .............. r“"‘“ ‘.... r"

Foí nomeado parocho da freguezia de

ihais edificador das sciencias humanas, tem 
sido cultivada muito parca e delicientemen-

„„„„„„„„„ mu iO Santa Galharina. no concelho das Galdas da
do Eslado. 0 motivo d esla demis.-ão foilRamha o nosso amigo e distincto correli- 
a maneira como este funccionario se re- Limiario o revd.» dr. Luiz José Dias, illus- 
bellou contra a opinião do gabinete a res-|lre deputado da nação e professor no se-

E’ esperada amanhã n’esta cidade a 
companhia dramalica D. Maria 11, de Li.-boa. 
que vem dar ao nosso lhealro alguns espe- 
claculos, entre elles o applaudidissimo dra
ma de Cypriano Jardim—Camões, e a 
Aíorgadiuha de Vul Flor, de Pinheiro 
Chagas.

te ;.as escolas ,do nosso paiz,
peito do bill sobre a indemnização aos ar

ao simples ensinamento d’algumas iinguas 
vivas, simultaneamente, co nparadameme, 
com grave detrimento da nossa lingua pró
pria, de que se ficam sabendo apenas uns 
elementos muito rudimentares, muito va
gos, não sendo raro ver-se um rapaz qual
quer compleiar a sua carreira lideraria 
n’uma faculdade, e vir para o seio da fa-

volandu-se rendalarios irlandezes. e vé-se que o vro-
vernc, effeetivamente, não anda muito sa
tisfeito em face das altitudes que sobre 
esta questão tomam muitos vultos do par
tido wigh, que acha, demasiado grandes as 
concessões feitas aos cidadãos da Irlanda. 
A situação de Gladstone não è das mais 
vantajosas, porque a maioria com que con
ta talvez lhe felue.

minario de S. Pedro d’esla cidade.
S. exc.* será em breve transferido para 

uma das parochias da capital que se acha 
vaga.

Esta nomeação honra o ministro que a 
referendou, pois que o sr. Luiz Dias é um 
ecclesiaslico respeitabilíssimo e de uma vas-

O professar Pereira Galdas, tem no 
prelo um opusculo contendo os arligos por 
elle escriptos, na oceasião do tricentenário 
de Camões.

Dizem nos ser uma publicação de luxo.

lissa inteligência.
sua exc.“ os nossos sinceros parabéns.

milia, ou para os primeiros cargos do fuuc- 
cionalismo publico, dando
bicho em portuguez, na 
terna!

raia de crear
sua língua ma- —”

Occorrencias locaes o nosso amigo O sr. José Firmino da

E nós queríamos que se estabelecesse EXPEDIENTE

nos lyceus um curso proprio para ensinar, 
em especial, os diilerenles mechanismos 
da nossa lingua

Estão auclorisados a receber a im-
analyticamenle, etymolo-i;onnl • 

gicamente, como se faz na França, na In- ' - 
glaterra, na Allemanha, em todas as

jportancia das assignaluras d'este

çoes cultas e modellos. Queríamos
na-
que

em cada estabelecimento d’mslrucção „„ 
cundaria se fizesse uma especie de curso

se-

superior de lettras, que desse ao educando 
a latitude dos conhecimentos philologicos que 
se aprendem n’aqnella academia, ainda com 
a suppiessão d’algumas cadeiras, que a 
piatica e a razão demonstram de importân
cia posterior.

Temos a firme convicção de que neste 
sentido hão-de trabalhar as doutas com- 
m-ssoes nomeadas, e que o sr. ministro do 
remo hade ver corôar-se com um exilo fe- 
Iz a sublime empreza que traz entre mãos.

Em Villa Verde—na pharmacia 
do illm.* snr. João Pereira Veiga, 
Campo da Feira

Em Cabeceiras de Basto—o illm.” 
sr. Bernardino Pereira Leite Bastos.

E' agente exclusivo do nosso jor
nal para aununcios, reclamos, com- 
municados e assignaluras a—Agen
cia Havas, 8—Place de la Bourse, 
em Paris,—por si, e pelas suas suc- 
cursaes e correspondentes em to
dos os paizes.

Foí realmente explendida a festividade 
e procissão da Virgem do Carmo que aqui 
leve logar domingo ultimo.

são estes por aqui ? que civilisação 
provecta q secular dos tempos que lá vão 
passou n’este lugar, laçado ao ostracismo, 
por incúria, ou, talvez, por falta de civismo? 
Quein veiu hoje habitar aqui estes destroços 
ce uemphis, sem historia— o berço do colossos, 
talvez heroes da palria e gentes d’outras éras 
que íoram equipar das índias as galeras ?

Quem vive por aqui em tão fatal mansão?» — 
E uma vós respondeu;—«Quem vive ?

« 
« 
« 
« 
ff 
« 
«

«

«
«

« 
« 
ff 
«
<

„ A corrupção !
Escuta um pouco, altendo, ó virgem impollula, 
Ouve as minhas canções, o meu fallar escuta; 
Ha nos centros vilães das novas sociedades 
cam ros que tu não vês, cruéis enfermidades, 
putiefacção ruim, que nutre e engorda os vermes 
occullos sob o veu das brancas epidermes.
A pai d esse folgar intérmino, jucundo, 
das longas expansões, febris, do grande mundo, 
que ii como uma aurora, e canfe, e devaneia, 
e lem almoço lauto, e tem jantar e ceia, 
uns giupos caualhaes. esquálidos, nojozos, 
que se coutam, por mil nos centros populozos, 
estoçam nos paúes dos crimes odientos 
qual oiilro Ezequiel, comendo os excrementos- 
Aqui n este local, ó Muza, a humanidade 
não gosa, como alem, no resto da cidade, 
as doces influições do ouro e das grandezas, 
que poem constellações nos paços das nobrezas! 
Aqui ba fume, e sede, e prantos a agonias! 
as noites são de breu; as auroras e os dias

«
ff

Cosia Freitas, querendo obzequiar os srs. 
Viscondes de St * Luzia, que se achavam 
nfesla cidade, deu-lhes em sua casa, em 
a noite de domingo, uma esplendida soi- 
rée, a que concorreram um crescido nu-( 
mero de famílias de suas relações.

Consta-nos que o serviço fôra magnifi
co. e que as danças se succediam com pe 
quenos inlervailos

Pelas 3 horas da manhã retira:am-se os 
convidados penhorados pela affabilidade com 
que foram recebidos por aquelle nosso ami
go e sua ex.ma esposa a sr.’ D. Leonarda 1 
de Faria.

»ere reunir-se no dia 31 do corrente a 
assemblea geral do Banco Mercantil, para 
em vista da nova reforma dos estatutos se 
proceder ã eleição da direcção, conselho 
fiscal e mesa da assembleia geral.

F«tão n’esta cidade os nobres conde* de 
Bertiandos.

Tem lagar no proximo domingo na pa- 
rochial egreja de S. Lazaro, a '
de Corpus Christi, havendo de 
cissão, como na forma dos mais

festividade 
tarde pro- 

annos.

Pí-í»?e de» no domingo passado á 
eleição da meza do S. Sacramento da Sé 
ficando eleitos os seguintes srs :

Juiz Ecclesiastico—Dr. Gonçalo Joaquim 
Fernandes Vaz.

—Dito secular--Dr. Manoel Alves Perei
ra Sampaio.

Cartorário—José Fernandes Valença.
Secretario—José Ferreira de Magalhães.
Vedor—João Autonio Gonçalves Braga.
Ex-vedor—Alberto Fernandes d’Azevedo.
Thesoureiro—Domingos Pereira d’Aze- 

vedo.

A fim de presenciar a imponente procis
são do Carmo, estiveram aqui no domingo 
numerosas famílias do Porto, Guimarães, 
Barcellos. Villa Verde, Amares e outras po
voações do Alto Minho.

K<*prexen«nu-se no sabbado no nosso 
lhealro, com geral applauso, o magnifico 
drama:—Sargento mór de Vdlar.—

Anlonio Pedro esse grande genio foi ini
mitável no papel de De-profundis. Tanto no 
decorrer do espectaculo como no final de

têem os tons fataes d'aquellas cores pallidas 
que embaciam a pel’ das velhas, das invalidas.

* As mães, por não ter pão, as filhas pequeninas 
deilam-as ao saguão, lançarn-as ás latrinas, 
e depois vem cantar, baixinho, pr’as janellas 
o fado—dos bordeis as torpes aquaiellas.
A’s vezes, alta noite, em quanto que a opolencia 
tem bailes e folgar—aqui, n’está indigência, 
estorce-se, em grabato immundo, apodrecida, 
verminada, a exhalar o ultimo ai da vida, 
a Lais, a meretris, a viclima do Mal,
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Soára meia

Oh! Musa, foge! e nao mais 
por aqui os teus níveos sendaes !

noite em velha cathedral 
e alem, da ae>ta central

desnuda, sem lençol, sem Deus, sem hospital ! 
Em vez d’um Alheneu, em lugar d’uma escola, 
onde se aprenda a ler e vá pedir a esmola 
do pão espiritual, da illustração. da luz. 
que á perfeição moral nos leva e nos conduz, 
a mocidade vem nas aras da matéria 
o insenso derramar, trocando p’la miséria 
o seu porvir inteiro, a dignidade, a fé, 
como um parea, um villão, um filho da ralé ! 
A Honra, quando assoma a rua tão horrenda, 
em cada purta vê escripla essa legenda 
que o Dante nos faz lêr por fóra das fachadas 
dos paços ínfernaes da» almas condemuadas !

vinha-me um latejar d’uns eccos fugitivos, 
de musicas, de sons inextinguíveis, vivos, 
symptoma principal de euergica existência 
que sé expande ao calor da grande effervescencia.

E eu disse: -—«Oh ! maldição a ti, mãe deshumana, 
Holtentole brutal e feríssima hyrcana. 
que dás aos filhos teus, a uns, pérolas finas, 
a outros, a cicuta, o fél, eslrichininas, 
que, tens, para a riqueza, amor, condescendências, 
e p ra miséria o rizo, a dôr, as inclemências, 
Maldicta sejas tu ! » —

r

Quem vem aqui morar, inscreve o nome seu 
na pagina fatal dos réprovos do ceu.

A morte impera aqui, mas a morte absoluta, 
extermínio total, morte ferina e bruta, 
que impelle para oabysmo universal, e tomba 
os mancebos e anciãos ne pifara hecatomba !.

Fugi pelas barreiras, 
cheia de desprazer, de ledio, e de canceiras. 
como quem foge á peste, á guerra, áj epidemia, 
ás violências cruéis da vil selvageria.

E fui para nunca mais 
transpor dTima cidade os tristes penetraes.

—Braga— Nunes d'Azevedo.



cila acto f)i o emnfnante actor estrepitosa- 
mente applaadido

O restante dos act >res houvera m-se d’utna 
maneira digna. concorrendo muittlsstmo pa
ra o bom exilo da peç a.

Tesa» e««»di® gravemante enfermo um 
filhinhn do sr. Antonio Pml<> de Mendanha 
Arriscado, respeitável cavalheiro d’esla ci
dade.

Desejamos-lhe prompo restabelecimento.

—o anno de 1878-1879,a archi- 
diocese de Braga comprou 640:000 bulias 
na importância de 29.9005009 reis.

A nova meza d.i Senhora da Apresentação 
da freguezia de S. João do Souto ficou assim 
composta:

residente—Manoel Bernardino da Cunha 
e Sdva.

nz -João Marques da Silva.
Secretario—José Fernandos Valença.
i hesoureiro—Antonio Domingos Alvim. 
rocurador — Luiz Miria d’Araujo Esmeriz

Vedor—Jerouymo J «sé Ferreira Couto.
Zelador —Bento Gonçalves dos Santos.
Mordomos José Joaquim da Silva Reise 

Antonio Joaquim Loureiro.

Foi nomeado ajudante d’ordens do sr. 
■Visconde de S- Januario. o sr. D. Pedro de 
Lancaslre, distinctissimo official da arma
da e cunhado do nobre conde de Bertian- 
dos.

Os nossos parabéns.

Con®*» que se afogou no rio Homem 
um indivíduo que nos dizem ser estudante

Faltam promenores.

A bamSft de infanteria 8, executa ama
nhã no passeio publico das 8 e meia as 10 e 
meia da noite o seguinte programma:

—Ordinário.
— Ouverture sob os motivos do Stabat 

Mater -Rossiui.
—Fõt—Polka.
—Grande pot-pourri da opera—Tra- 

nota— Verdi.
—Côro e aria de typle da opera—Os 

Dois Foscaris—Verdi.
— Homenagem—Vallz—Azevedo.
Flor=PromMida—mazurka.
— Ri<> Guadiana—galope.

As ultimas occorrencias policiaes são as 
seguintes:

—Por insultos a um guarda civil foi pre
so I. que foi entregue ao poder judicial.

=l‘or andar fugido da casa paterna 1. 
que foi entregue á família.

=Por altercações 4
« embriaguez 2

=Foi encontrada abandonada uma crean- 
ça recemnascida pelo que deu entrada no 
hospício dos Expostos.

NOTICIAS GERAIS

—O governo, attendendo a varias repre 
çõés da camara municipal de Lisboa com 
relação a impossibilidade de se fazer a af- 
ferição dos pesos e medidas (fe todos os 
estabelecimentos da capital, no praso de 
tres mezes, ordenou que elle fosse eleva
do a 4 mezes.

—O sr. visconde de S. Januario, respon
dendo á sociedade de geographia de Lis
boa, agradeceu a mensagem que esta lhe 
dirigira, e assegurou que, como ministro 
da marinha'e ultramar, não olvidara os de
sejos que com o seu proprio voto aquella 
sociedade sempre nutriu e manifestou de 
promover por todos os maios a prosperi
dade das nossas colonias.

—Os lobos desceram ha dias das serras 
na freguezia de Cambres, em Lamego, e 
arrebatara uma creancinha que lhes serviu 
<ie pasto.

-Expediu-se uma portaria aos governa
dores civis enviando-lhes um questionário 
acerca das associações de beneficencia. in
dagando os seus recursos, suasàpplicações^

numero de socios etc, a fim de se obte
rem dados estatísticos sobre este assumpto 
que não está estudado entre nós.

—Lê-se no Diário Popular-.

Por telegramma de Madrid, expedido 
hontem, consta que o governo hespanhoi 
resolveu mandar estudar o traçado de Fre- 
gei.eda—SMarnancu -peda mmgem do no 
Huebra com bifurcação provável perto de 
Bubadilla ou Quejijar, podendo assim con
siderar-se abmidouada a bifurcação em 
Castello Rodiigo.

E’ fauslosissima para Portugal esta noti
cia. O resultado conseguido deve-se á ha. 
bilidade e ao patriotismo com que o sr- 
conde de Casal Ribeiro, interpretando as. 
intenções do governo portuguez, encami
nhou e dirigiu este negccios em Madrid.

Assim procediam o governo e o sr. con
de de Casal Ribeiro, cm quanto uns ener
gúmenos ou uns obscuros intrigantes se 
eshofavam no Porto em desacreditar todos 
quantos trabalhavam a bem d‘aquella cida
de e dos interesses nacionaes.

— Ha noticia de mais um attenlado contra 
os hebreus, commeliidò ultimamente em 
Marrocos.

N’uma aldêa muito próxima d’aquella ci
dade, vivia um judeu de nome Halrilaba, 
dedicado ao cominercio e que linha em sua 
casa uma servente mahomelaua. Ignoramos 
porque o governador mandou chamar o is
raelita, ordenando que o julgasse o radi 
[juiz), o qmal sentenciou a ser elevado n’um 
madeiro, zurzido até á morte e depois quei
mado.

Tudo isto se levou a effeito. excepto a 
queima, graças á interferencia d’outios he- 

Ibreus que, madiante a entrega de certa 
’quantia e de uma cavalgadura, lograram in- 
cumbir-se da inhumação do cadaver.

— Continuam as negociações em Londres 
a fim de se conseguir que para estudar a 
questão do porto de Leixões venha a Lis- 

qboa o sr. Haw»haw, o mais distincto enge- 
■inheho mglez em obras bydraulicas.

—A’ junta de parochia de Macieira, do 
concelho de Barcellos, foi concedido o sub
sidio de 1005000 reis para a reedificaç.ão 
da egreja da mesma freguezia.

—Estão a concurso no arcebispado de 
Braga—as egrejas parocbiaes de S. Salva
dor da Lagôa, 8. Tbiago, Monquin, Santa 
Marinha de Portella, S. Tbiago de Outiz e 
S. Paio de Seide todas do concelho de Fa- 
malicão.

—Foi nomeado secretario geral do go 
verno civil de Faro o sr. dr. Antonio Pe’ 
reira da Costa Lacerda e Mello Júnior, qir 
era actual presidente da camara municie 
pal da Ponte da Barça, onde lambem fo- 
adminislrador do concelho. i

—Falíeceu em Evora o sr. José Hélio- 
doro Vargas, delegado do tliesouro d’aquei- 
le disiriclo.

—Na elevadíssima torre da cathedral da 
Colouia, cuja construcção está quasi cou- 
■luida, vae ser collocado um sino mons
truoso. fundido com canhões francezes, que 
peza 33:902 kdogrammas e serão necessá
rios vinte oito homens para o locar.

—No proximo domingo tem logar a ro. 
maria de S. Thiago, na freguezia de S 
Tbiago da Cruz, no concelho de Famalicão-

COMMUNICADOS

Declaração
Tendo alguns indivíduos solicitado a mi

nha assignalura para uma representação em 
que se pedia á meza do Real Sancluario 
do Bom Jesus do Monte, a conservação do 
extenso arvoredo d’aquelle local, de boa 
mente accedi a esse podido: mas sabendo 
agora que essa representação não signifi
cava mais que. uma pura inlrugisse contra 
a benemerila meza d’aquelle Sancluario, ve
nho aqui protestar contra essa infamia, e 
retirar a minha assignalura do menciona
do papel, que para honra nossa nunca de
veria ter apparecido a publico.

Declaro appoiar tudo quanto fizer a 
actual mesa do Bom Jesus em proveito do 
mesmo Sauctuarm.

S. Jeronymo de Real, 10 de julho de 1880.
0 Irmão do Real Sancluario

(Q) Antonio da Silva Lisboa.

DECLARO
Declara o abaixo âssignado que pagou tu

do o que devia ao sr. Antonio Joaquim da 
Silva [vulgarmente conhecido pelo alcunha 
de P.dle] e que é absolulameule calmnniosa 
a imputarão que alguém lhe fazia de ter 
negado a divida áquell - semior. ou dislra- 
lnuo o dinheiro d’elle Mirrepticiameule, E’ 
falsissima esta impulação, e como tal protes
ta contra ella formal e aberlamente,

[10] José Moreira da Silva.

AGRADECIMENTOS

escri vão do mesmo jnizo Freitas, se 
faz publico que no dia 8 de agosto 
proximo terá lugar por dez horas 
da manhã, na praça publica,sita no 
largo de Santo Agostinho, da mes
ma cidade; a arrematação de 3 pro
priedades penhoradas p >r D. Lodu
vina Rosa Mendes de b á, viuva d’es- 
la cidade, na execução hypolhecaria 
ao executado Joaquim Vellozo, viu
vo da freguezia de Moz, comarca de 
Villa Verde, para pagamento da 
quantia que afinal foi liquidada.

Braga 16 de julho dc 1880. 
O escrivão

José Firmino da Cósta Fr Alas.
Verifiquei a exactidão:

O de direito
Adriano Carneiro Sampaio. [73]

Rodrigo Lobo d’Axila, penhoradissimo 
para com todas as pessoas que se digna
ram cuinprimenlal-o por occanão do falle- 
cimenlo de sua muito prezada mulher, D. 
M.ria Vicloria de Beires, e que acompa
nharem a feretro de caza para a igreja de 
S. Victor e d’aiii para o cemilerio, assis
tindo aos responso» que poi alma da fi
nada tiveram logar na referida egreja, vem 
por este meio, emquanlo o não faz pessoal- 
mente, significar a lodos 0 seu mui perdua- 
vel reconhecimento. (OL

_ OOKNS
Éditos de 40 dias

Polo jnizo de direito da comarca 
de Braga,e cartorio do escrivão Gon
çalves vorren éditos de quarenta 
dias, a contar da segunda publicação 
doeste na folha official e em outra 
[da cidade de Braga, citando os co- 
herdeiros Fram isco Duarte Peixoto, 
casado, João Duarte Peixoto, soltei
ro, maiorfc’ambos auzentes no impé
rio do Bra-zil, e os credores e legala
rios desconhecidos ou rezidentes to
ra da dita comarca, para dmil.ro do 
mesmo praso deduzirem e aliegarem 
no inventario orphanologico por 
obito de José Maria Duarte, viuvo 
que havia ficado se Rosa Peixoto, da 
freguezia de S. Paio ,de Parada da 
dita comarca, toda a seu direito, pe
na de revelia.

Braga 13 de julho de 188Q.

O Escrivão 
Antonio José Gonçalves 

Verifiquei a exactidão.
[68] Adriano Carneiro Sampaio

Arrematação
Pelojuizo de'direito d’esta cidade 

e comarca de Braga e cartorio do es
crivão do mesmo juiz-o Freitas se faz 
publico que no dia 8 de agosto proxi
mo terá lugar por dez horas da ma
nhã na praça publica, sita no largo 
de Santo Agostinho, da mesma ci
dade a arrematação de duas proprie
dades que D. Loduvina Roza Mendes 
de Sã, d’esla mesma penhorou rms 
autos de execução de libello com- 
mercial que promove contra Anlo- 
nio loaquim Gonçalves de Oliveira 
da freguezia de Mire de Tibães d es
ta comarca, para pagamento d> 
quantia que atinai for liquidada nos 
ditos autos.

Braga 16 de julho de 188Q.
O Escrivão

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão:

W <le direita
Adriano Carneiro Sampaio. (72)

Arrematação
Pelojuizo de direito d’est a cidade 

e comarca de Braga e cartorio do

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po
bre e o melhor especifico cmilra to
las as tosses antigas e monernas 
bronchites agudas e chronicas, mui
to recoinmendado conforme o altes- 
tam os principaes médicos d'está 
cidade.

Depo-ito geral em Braga, phar- 
macia Braga; Porto,Pinto & C.’,Loyos 
36; Guimarães pnarmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma- 
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar- 
macia Lima; Viamia phãrmacia Áu
rea. Gl)

CABECEIRAS DE BASTO

José Baltliazar Pereira
—Ksia do Areo—-

N’este estabelecimento encon- 
tra-se à venda toda a qualidade de- 
generos pertencentes a mercea
ria.

Qabedaes, camurças, sollase pr?- 
gagem.

Azeite d’oliveira da mais superior 
qualidade,e muitos outros objectos 
que tudo vende por preços ra ;oa- 
veis.

Grande deposito de louças das me
lhores fabricas nacionaes.

ABATIMENTOS importantes px-. 
ra revender.

JOSÈ BALTHAZAR PEREIRA

—Ru» <Sí> Ar c® —

BANCO DE BRAGANÇA
São convidados os snrs. accionis’ 

tas d este banco, a reunirem-se no 
dia 21 do corrente pelas 7 horas da 
tard<*, em casa do snr. Venancio, no 
Largo do Paço, n.° 4.

A esta reunião comparece um in
divíduo, membro da cummissãosyn- 
dicante ao mesmo banco. (62)

Vinhos puros do Douro, colhidos em 
casa do proprietário, e enviados sob 
a vigilância do mesmo para esta ci
dade
O abaixo assignado garante a 

pureza do mesmo, e agradecido ac- 
ccita qualquer analyse que preten
da fazer-se-lhes.

Vende-se no campo de S. Thiago 
n.° 8 ou na rua do Forno (traz da 
Sè) n.° H, a 2$[)(H) reis o almude.

Braga 6 dc julho de 18S0.

(70) Luii. Pinto da Cunhae Souza.

Attenção
No rua do Souto n.° 38. vendem- 

se caixões vazios, por preços modi- 
cos. (17)

dmil.ro


PANTS CRUS LIZOS,| SARJADOS E 
ALGULÕES

Largo de N. Senhora A Branca n.' 4 e ô

BBAGA.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica erespeclivo de conto, ha
vendo ainda o beneficio do carreto do Por
to para esla cidade.

Tem um sortido completo de panos crus 
lizos esarjados, principiando os preços d’a- 
quelles em 1^500 reis até 34450, a peça 
de 27“,5G.

A fabrica de fiação a vapor em Salguei
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus ptoduclos rivalisam com os 
do estiaugeiro em preço e qualidades

Este deposito tem a seu cergo o forneci-

• J. WÉOB1ET á BROQtlFT
CONSTRUÇTORES COM PRIVILEGIO

Fabrica e escriptoiqo, 121, rue Obeikampf. PARIZ 
Cinco prémios nos quaes quatro medalhas de prata 

Exposição de 1818
Nova bomoa de regamento e para vinhos realisando aperfeiçoa

mentos que o tornam mui o sa erjor a outros systemas similhantes 
a bomba mais commoda para os empregos para as quaes está desti
nada.—O CATALOGO MAN DA -se FRANCO (29)

VENDA DE CASA

memo para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barça, Arcos de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellos e Povoa de Laiihoso. [52]

Aiiug
magnificas,

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Companhia previne os consumidores dos ge- 
neros da suafabrica que, para não poderser illudi- 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba-

Aluga-se a casa situada na rua 
do Forno, d’esta cidade,, com a de
signação do n.°6. Quem pretender, 
queira dirigir-se ao proprietário Ma
noel Marques de Macedo, morador 
em S. Martinho de Dume, com quem 
se póde effectuar o contracto.

145]

1

PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO

N’esle acredítadissimo estabeleci
mento ha um lindo e variado sorti
do de fazendas de lã próprias para a 

[presente estação, chapeos modcllos 
para senhora e outros artigos de no
vidade que tudo vende por preços 
muito com modos.

N’esta casa imprimem-se bilhetes 
de vizita ao preço de 50Q reis o cen-

-cos, começando pelo rapé cujos invólucros terão 
n’uma face o nome da Companhia com as armas 

am-se duas moradas de casa» reaes, n’outra o desenho do ediflcio da sua fabrica 
ma rua do «iro na 0 assiguata do seu an

tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta as me-1 
dalhas que tem conquistado em todas as exposições ___________ ___________
a que tem concorrido, e finalmente num dos topospny^iij Tiwm nrNTAi 
o monogramma das letras r j\T. J. X, e no outro a|i0UL 
designação da qualidade do rapè e seu respectivo 
peso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas e

Januario, com os n.°3 113 e 114. 
Tem excelknte agua de poço, aberta 
de novo. 1 rata-se na mesma rua na
casa n.' 115. to, cartão branco. (2)

FABRICA DE PAPEL
DE

RUÃES
Papel de jornal. 1.» e 2.“ qualidade.
Idem d’embrulho.
Liem almaço, liso.
Idem almaço, pautado- 
Preços sem competidor.

Agencia em Braga
TABACARIA BRACARENSE

Rua do Souto.

nos volumes de 100, 50 e 25 
cinta com o desenho da fabrica

250 grammas e
rammas uma

(10)

signatura J. Joannis. I
Mais previne que continuará a fornecer estej 

artigo nos mesmos volumes de 1000, de 500, dei ANA
39 BUÁ D'0s CHÃOS-39 [lj

ARMAZÉM DE VINHQS 

DO ALTO DOURO 
DA CASA DE VILLA POUCA

tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’iZl, 
estar similhante fabrico nem no interesse^ do es
tanqueiro, nem no do consumidor.

estes, porque julga não
Trabalhos de cabello

Ku» do Souto n.» 15—Braga

N”este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza,

a
«

«
«
«
«

«
Lagrima........
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.“...

« velho.

(sem garrafa) 
« «

Lisboa, 3 de junho de 1880.

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.

Fazem-se de lindos e variado 
gostos, como são brincos, broches, 
braceletes, correntes, auneis, tran- 
celins, e ab toaduras de camisas; 
quem pertender pôde traclar na

RUA DO ALCAIDE N." 3

«

Malvasia, Baslardu, e Moscatel a 
Roncão............... .................. ......
Alvaraihão..............................
Velho de 1854.............

150 
190 
200 
210
270 
300
360 
400 
500 
700
560

B t A e A. (48)

BOM .JESUS DO MONTE

r

-------- 600
« a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

SEM COMPETÊNCIA

ALMOÇO A QUALQUER HORA

Bifes, ovos, pão, vinho, (2 decili
tros e meio) chá e monleiga.. 300 rs.

JANTAR AS TRES HORAS DA TARDE

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A- C.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica. J

Algodões torcidos de todos os numeros, 
i i d mas.
I ramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.

Sopa, cosido, arros, 3 pratos de 
meio, pã>, vinho (meio litro) fructas | 
do tempo, queijo, podim, ou outro i 
doce de prato e caffé.

CEIAA’S NOVE HORAS DA

Chá, biscouto, pão, e 
ga......................................

600 rs

NOITE

mante- 
160 rs.

Sopa de pão para uma pes
soa ............................

Dita de massa ..................
Cosido e arroz...................
Guisado...........................
Goste lie tas cada uma....
Croquettes franceses cada 

um............................
Pasteis de carne ...........
Bife á ingleza..........
Dilo de cebolada...........
Assado.....................
Lombo de porco com ba

tatas ............

2(1 rs.
30 rs 

140 rs. 
120 rs.
80 rs.

80 rs
40

160
rs 
rs

150 rs
140 rs

140 rs

toruam'se recommenda- 
veis a todos os consumidores, por qne são 
os melhores ale hoje conhecidos- J taniol 
o tem mostrado que para o portG tem (i_ 
do tanto consumo que é impossível cutr- 
pnr as encommendav.

Cada hospede preço diário in 
cluindo quarto intapetado

cama 1500 rs

O tini da fabrica é tornar os seus ai<q 
does conhecidos em toda a parte do baiz 
P°c fi11? ,eni a certeza de que os consumU 
aores lhe daraoa sua preferencia. JI8]

Dito sem tapete-..... 1200 rs
Criado ou criada, metade do pre 

us algo- ço.

SOBREMEZA

Queijo para uma pessoa.
Podim....... ....................
Marmelada...................
Fructa do tempo....... 
Chá ou cafiè cada chavena

60
80
80
40

rs. 
rs. 
rs. 
rs.

30 rs.

Cada banho quente ou frio..20Ors. 1 Quem quizer comer fóra da 
redonda pagará segundo esta

meza 
lista.

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 80 reis a peca.

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pmitiras de ca
sas, tudo de bo;« çjualida- 
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu
do de primeira qualidade.

(8)
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Está habilitado na forma da |<»i,

IMPRENSA COMMERCIAL

24 Rua Nova de Sousa_ 24


